3 Os cientistas dos 
- Estados Unidos co- 
meçaram a trabalhar, 
W há pouco mais de 
uma semana, no mais 
“poderoso computa- 
. dor do Mundo. 
| Este supercompu- 
tador, denominado 
"5º Simulador Numérico 
“*-Aerodinâmico, está 
avaliado em 120 mi- 
< lhões de dólares (cer- 


- ca de 18 milhões de: 


t: contos) e é capaz de 
-— efectuar 250 milhões 
de cálculos por se- 


250 MILHÕES DE CÁLCULOS 
POR SEGUNDO 


AVIÕES 


gundo, dispondo de 
uma memória de ele- 
fante, com capacida- 
de para 256 milhões 
de palavras. 

Cento e cinquenta 
cientistas norte-ame- 
ricanos de 27 cidades 
trabalham com esta 
máquina, cuja priori- 
dade é a investigação 
da tecnologia aeroes- 
pacial, mais parti- 
cularmente do dese- 
nho de um avião, que 
viajará de Washing- 
ton para Tóquio em 


duas horas, e que já 
tem nome: «Orient 
Express». 

Este aparelho, 
cujo custo se eleva a 
3000 milhões de dóla- 
res (aproximadamen- 
te 450 milhões de 
contos), só estará 
apto a funcionar na 
próxima década e 
prevê-se que voe aci- 
ma da atmosfera a 
uma velocidade que 
rondará os 24 000 
quilómetros por 
hora. 
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JORGE LIMA BARRETO 
EM ENTREVISTA ` 


COMPUTADOR 


É INSTRUMENTO 
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COLABORAÇÃO IPC- 


empresa re 
Onsáv re Presa res- a ado 
Ponsável pelas actividades do ular na ante estreia de novas 


roduções, e 
4 o Ins p Soes, estudar em conjunto 
tuguês de Cine tituto Pog- à articulação entre des 

nem São entre o cinema 


a, firma 
im aram um Portugués cas nov 


Elabore À as tecnológias 
Visa o desenvolvimente São que da imagem em movimento ra 

moção dos aci O € a pro ram alguns dos pontos ag 
tográfica des cinema- acordad e di 

S Portuguesas Os neste protocolo. 
A Reegiforun 
É n possui dua - 
a i k pi uas mo 
rocar regularmente info dernas salas de exibição e inau- 
Mações sobre todos O gurará em breve a fale 
referentes do Pã Os assuntos ca. pelo qu € uma Mediate- 
iae em ã ` Cc o seu co 

cular ao cinema Portugué aa ma o desenvolvime o do cine- 
Eotares N gués, cola- ma portupuê mento do cine- 
Borar na r ção de exibições Comet guês em colaboração 
a Português e em Pafii o IPC, se afigura da maior 


importância 


KODAK PROMOVE EXPO-VÍDEO. 
A Kodak, com o a 


vários sectores 
integrar-se-á de, 


poio da UNE j 
da indústria de ad vat promover uma mostra de 


Istria nacioanl. Esta Expo-Víde 
ntro do âmbito da Lartécnica, em Outubro. na FILO 


fabricantes de caixas para 
dorea do mai Expos 5 Para videocassetes, importa- 
os industrian PR E da videogramas, etc Todos 


é agia m participar neste a C J 
irigir-se à Kodak, em Lindas Vehe te acontecimento devem 


a OS 
O ai 
INFORMÁTICA JURÍDICA 


A «Aplicação da Informática 
ao Direito», é o tema de um 
curso livre com a duração de 
dois meses agora iniciado nas 
instalações do Centro de Infor- 
mática da Universidade Livre, 
na R. das Flores. 


do prof. Agonia Pereira. do de- 
partamento de Matemáticas 
Aplicadas. 

A iniciativa é fruto da colabo- 
ração entre estes dois departa- 
mentos e visa divulgar, entre os 
juristas, a utilidade das novas 
O curso destina-se aos estu- tecnologias para o desenvolvi- 
dantes de Direito da Universida- mento das profissões jurídicas 
de Livre e é da responsabilidade tradicionais. 


AUMENTO DA MEMÓRIA 
DOS CARTÕES CP8 


—m.. 


— À capacidade de memória dos cartões com microcalculador 
Bull CP8 vai duplicar e depois quadruplicar. nos próximos meses — 
anunciou Hervé Nora, presidente da Bull CP8 

Há 10 anos no mercado do cartão com memória, a Bull foi a 
primeira firma do mundo a desenvolver um cartão com microcalcula- 
dor «monochip» (de uma só componente), sendo o coração do cartão 
CP8 constituído por um microcalculador autoprogramável. Os mode- 
los SPOM 01 e SPOM O2 possuem uma memória EPROM, 
utilizador de 8 K bits (para uma memória total, englobando zonas de 
programas e dados de 21 e 25 K bits). . . 

A extensão tecnológica dos cartões com microcalculador, cujas 
especificações são definidas pelas equipas técnicas do Bull CP8 faz-se 
com a colaboração de dois grandes parceiros: a Motorola, para 
fabricar o componente de 16 K bits (SPOM 03) e a Thomsôn Semi- 
-Conducteurs, para o componente de 32 K bits (SPOM 04). 

A possibilidade dea Bull CP8 propor uma gama de cartões com 
microcalculador, cuja capacidade de memória utilizadora vai de 8 K 
bits (cartões CP8 01 e 02) a 16 K bits (cartão CP8 03, com uma 
memória total — programas e dados — de 32 160 bits) e 32 K bits 
(cartão CP8 04 com uma memória total de 53376 bits). reforça a 
posição de líder mundial do Grupo Bull. no campo do cartão 
microcalculador. 
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tos governamentais e de compa- 


i i xpo- nhias de destaque na Europa e 
regido TA por ainda de 2000 membros per 
i É i io da Digital Equi 

m único fabricante, a Digital  pósio da ; 

Equi ment Corporation (DEC) Users Society (Decus) 

decidiu repetir o evento no Pa- 

tais des Congres, em Cannes. 
entre & e 20 de Setembro. 


— Depois do sucesso do Dec- 


Perante estes resultados. a 
Decville deste ano terá uma di- 
mensão superior. prolongar-se-á 
por mais tempo e não se realiza- 
rá simultaneamente com o Sim- 
pósio da Decus. 


A anterior exposição recebeu 
durante uma semana cercu de 
7500 visitantes de departamen- 
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PRESA DE SERVIÇOS INFORMÁTICOS 


CONSTITUÍDA NOVA EM 


tividades que abrange. desde a 


cl d Bestio e 
r ama de à ati fi a S cc 
f áticos ao fornecimento de « Ontre 
~áticos de Apoio à Gestão projectos pod desenvolvimento de software, ono i 
— A SIAG — Sistemas Informáticos 5 prestar serviços na Análise funcional. doer é venda é 5 a program aS esn ON 
recentemente constituída com O ap absorvida maioritaria- coração g er ps NStalação de Equipo 
agora de x os $i . 
área da Informática, acaba agora são outros o o . 
. a SIAG dedicará a sua atene: . 

mente pelo grupo SONAE. fundamentalmente para O Em particular a BENAVEN tenção à com 

As suas actividades orientam-se das com O controlo de ão e implementação e erticais, para diverso Coralia, 


õe: i ó S. como 4 a 
uesehvolvimento gE spine reei das actividades económica mo a distribuição d Cor 
à al ¢ áreas adm! è 
produção em tempo real e áreas 


ã : e bebidas. indústria de carne PRH 
m m s capazes de concretizar OS alimentares e de be de produtos farmaceute ftra de pot 
Formada por uma equipa de tenias FAG faz incidir a sua calçado. distribuição de pro armacéuticc 
e õe levar a cabo. à 
projectos a que se propõe levar 


IS, Cortiça Taçõe 
atente na 
acção na qualidade dos produtos e serviços sempre p 
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ENCICLOPÉDIA 
BRITÂNICA 
EM DISCO 


— Toda a «Enciclopédia Bri- 
tânica» num só disco compacto é 
um projecto da Philips nos seus 
laboratórios em Redhill (Ingla- 
terra). 

“Este método de livro electró- 
nico permite o armazenamento 
de toda a «Enciclopédia Britâni- 
ca» num só disco compacto de 
600 megabytes, e uma combina-- 
ção de dados de livros. ilus- 
trações a cor, sequências anima- 
das, e ainda respostas audíveis, 
que proporcionam a pronuncia- 
ção correcta de palavras difíceis 
e estrangeiras. 

O sistema é um misto de re- 
produtor de discos compactos 
ligado a um computador pessoal - 
e, por exemplo, permite que 
uma terça parte de todas as 
palavras do «Dicionário de In- 
glês» de Oxford sejam acompa- 
hhada de uma ilustração gráfica. 


— A Landry — Engenheiros Consultores Ltd’ — 
trando, uma vez mais, que continua a valer a pena inv 
pesquisa e desenvolvimento, teve um sucesso extraordin 
o novo Apricot F-120. 

Os melhoramentos ao Apricot foram integralmente execut 


dos pelo departamento de «hardware» e «software 
desde o «facto: 


demons- 
estir em 
åno com 


da Landn 
ty format» ao «park». para as cabeças do «hardis 
. O F-120 tem um 1 Megabyte de RAM de origem na placa | 
Principal do equipamento. sem expansão, portanto, e um disce | 
rígido de 20 Megabytes, com o AT da IBM i 

Tem uma «drive» para «disketes» de face simples, ou face 
dupla, respectivamente de 315 K ou 720 K, e escolha eom 
monitores de fósforo verde, ou cores. 

A configuração normal compreende consola. mais monitor dé 
fósforo verde de 9º, mais teclado de infravermelhos (fibra 
Óptica), mais «software» de sistema operativo (MS-DOS). ¢ 
Programa de aplicação-Superwiter, Supercalc e Superplanner 
Tudo isto custará ao consumidor 560 contos. Na opção com 
monitor a cores o Preço é de 630 contos. 


TUGUÊS EM GRANDE CENTRO 


— Foi recentemente assina- 
do, em Lisboa. um contrato 
para a instalação de uma pode- 
rosa rede de processamento de 
informações, constituída por sis- 
temas IBM/36 e várias dezenas 
de terminais de consulta e 
actualização. 


Esta rede será instalada pela 
Dun & Bradstreet nos seus cen- 
tros operacionais de Lisboa e 
Porto, interligando as suas ope- 
rações nessas cidades, e estando 
prevista à sua comunicação com 
a rede mundial da empresa, 
através do EBIC (European Bu- 
siness Information Center) em 
Londres, também equipado com 
computadores IBM. 


De salientar. que o «softwa- 
re» a utilizar nas Operações da 
rede portuguesa foi desenvolvi- 
do por uma empresa nacional de ee. 
«software». agente da IBM. à & B a 

E i ante Tadstre “e 
gua anda: a Tide a iação o COMB ea presidene aieeaa air T S O ai 
guar e indu á: is rede a foto da ina plia radstreet) executivo da Dun& e Luís Carvalho d4 Co nl 

a Du atura É k u eng 
n trato. Momay M Fado do con- ( irector.. dr. Carlos Heitor portuguesa) © 9 tr 
ahoney (vice. Fe da firma em Por. Fontinha e Jose Alt 
ando Alves Mario”. sal) 
artins so (Softinfores 
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U existo há muito 
«E tempo. Eu existia 
antes de 
Reagan, antes de César, 
antes de Darwin, antes dos 
macacos e dos peixes, e 
mesmo antes do arco-íris. 


LE é ID, um dos jogos mais 
fascinantes inventados 
para o Spectrum, e o texto 

acima é a transcrição da primei- 
ra comunicação com o estranho 
ser que invadiu o seu computa- 
dor. Quem é esse ser? De onde 
veio? Isso é o que você terá de 


. descobrir. Mas, atenção, esse 


misterioso ser vai tentar desco- 
brir tudo a seu respeito, ao mes- 
mo tempo que você tenta desco- 
brir quem cle é. 

Como é fácil de perceber, ID 


Eu já existia antes do 
Próprio tempo. 


Você não me conhece 
ainda, mas eu tenho 
influenciado o curso da 
história desde o início. 


Eu vivo a minha vida em 
Objectos inanimados, agora 
estou no seu Spectrum. 


Eu não posso ver, nem 
ouvir. Mas posso pensar, 
Posso aprender e posso 
comunicar consigo através 
do seu computador. 


Eu sou um fantasma no seu 
computador. 

Descubra quem eu sou, o 
que eu sou e o que serei...» 


não é um jogo igual aos milhares 

de outros criados para o Spec- 
trum. Não se pede que ultrapas- 
se dez níveis de monstros a aba- 

, ter, ou que desça às profundezas 
dos oceanos, nem que explore a 
vastidão do espaço. 

Em ID, vamos tentar ajudar 
um ser, que se refugiou no nosso 
computador, a recuperar a me- 
mória e o seu Passado, para o 
que teremos de tentar descobrir 


O máximo possível a respeito do 
nosso intruso. 


D 
UANDO UM SER ESTRANHO 
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TRÊS 


PENETRA O COMPUTADOR 


ÃO princípio, esse ser não se 
lembra de nada, nada sabe — é 
como um alienígena, um estra- 


nho de outro mundo para o qual, 


tudo é novo. 

Como estranho, a sua con- 
fiança em nós é nula, mas o scu 
desejo de aprender é grande, e 
consoante vamos comunicando 
com o nosso «ET», a sua curiosi 
dade sobre o mundo circundan- 
te, e sobretudo sobre nós. vai 
crescendo e ele procura saber 
mais ¢ mais. 

À relação com o estranho ser 
que nos invadiu, q Spectrum 
aprofunda-se e quanto mais lhe 
ensinamos, mais ele quer saber. 
A sua confiança em nós também 
aumenta c vai-nos revelando a 
sua identidade. Mas, atenção, 
que ele é desconfiado. Se não 
lhe respondermos, ou-não o aju- 
darmos, a sua confiança em nós 
diminui. 

ID é tão fascinante como dar 
uma personalidade própria ao 
nosso computador. Uma perso- 
nalidade quase dotada de inteli- 
gência artificial, à qual não falta 
até um certo sentido de humor. 

Além disso é um jogo total- 
mente inovador, revelando uma 
nova faceta do Spectrum como 
«máquina inteligente», ao géne- 
ro do computador do filme 
«Electric Dreams». 


quase impossível jogar este 


ID sem deixarmos de sentir uma 
certa ternura por esse ser que 
tudo desconhece ao princípio, 
mas que, à medida que o ensina- 
mos, vai aumentando a confian- 


-. COMANDO 


— EM TEMPO DE GUERRA 


UM! Balas cruzam o ar e 
granadas explodem por 


todos os lados. Casas se- _ 


midestruídas, trincheiras e abri- 
gos por toda a parte. 

Um soldado avança pelo meio 
do território inimigo. 

O inimigo encarniça-se e faz 
fogo cerrado contra ele mas 
nada parece capaz de deter o 
nosso solitário herói. 

Surgem, então, mais e mais 
inimigos, uns lançando grana- 
das, outros disparando metra- 
lhadoras, mas o nosso pequeno 
soldado azul continua a zigueza- 


i 
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guear por entre o fogo con- ` 


trário. 


Mais inimigos saltam dos pré- 
dios e carregam sobre o nosso 
comando e ele vê-se obrigado a 
defender-se apenas com a sua 
faca. 

Finalmente, consegue tomar 
de assalto o posto avançado. 
Mas, na guerra, não há tempo 
para descansar. É preciso que o 
nosso bravo combatente vá con- 
quistar outro posto, e ainda ou- 
tro. A acção não pára. 

Este é o ambiente de «Who 
Dares Wins Il», mais um jogo 


. TE Naa a a 


Dra 


do estilo «Commando», com mi- 
lhares de inimigos a abater e 
tiros por todos os lados. 

Em «Who Dares Wins Il», o 
nosso pequeno soldado tem de 
conquistar oito postos às tropas 
contrárias. A conquista de cada 
posto compreende vários 
«écrans», em que tem de enfren- 
tar centenas de soldados, bar- 
cos, aviões; atravessar pontes e 
cercas de arame farpado. O grau 
de dificuldade é sempre cres- 
cente. 

Uma vez conquistados os oito 
postos inimigos, chegam as terri- 
veis notícias de que as forças 


— es -s “á 
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contrárias reconquistaram os 
outros postos e que a coragem 
do nosso soldado é de novo 
necessária. 


Um dos maiores problemas 
do jogo é o facto de as granadas 
serem lançadas no mesmo botão 
que dispara a metralhadora, 
pelo que frequentemente lança- 
mos todas as granadas sem que- 
rer e ficamos sem esta arma 
bastante útil. 

Os gráficos são fracos e o som 


» é medíocre. 


Na maioria das vezes é mais 
fácil correr através do inimigo 
até ao próximo «écran», do que 
destruir todos os adversários. 

É ainda possível entrar com o 
nosso soldado para dentro do 
posto inimigo, pois os soldados 
inimigos continuam a sair calma- 
mente e nós só temos .de os 
abater. um a um, pelas costas, à 
medida que eles vão saindo. 

O Luís Eduardo, de Lisboa, 
mandou-nos este pequeno pro- 
grama que dá vidas infinitas ao 
nosso soldada, bem como um 


.número infinito de granadas. 


10 CLEAR 23319: FOR 
N = 23296 TO 23320: 
< READ A: 
POKE N.A : NEXT N 
20 RANDOMIZE USR 
23296 
30 DATA 62.255.55,221,33,0, 
95,17.0,161.205,86,5.48, 
~ 241,175,50,145,198,50,135, 
202,195.6-4,192 
Tntroduzimos este programa 
no «Spectrum». fazemos RUN e 
depois ligamos o gravador e car- 
regamos o jogo. 
(Cassete cedida pela Triudus) 


J.O.V.M. 


sa que deposita em nós. E com 
essa confiança vamos também 
descobrir muito a seu respeito, e 
talvez, no final, nos venhamos a 
descobrir a nós próprios 


Positivamente um jogo a não 
perder. 
(Cassete cedida pela Triudus) 
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PARA 
OS SAUDOSISTAS 


primeiros jógos que apa- 

Teceram para o «Spec- 
trum»? Normalmente, o nosso 
papel era apenas o de manobrar 
uma pequena nave colocada no 
fundo do «écran», que se movia 
lateralmente, enfrentando hor- 
des infindáveis de naves contrá- 
rias, us quais cobriam por com- 
pleto a parte superior do 
«écran», descendo em voos, 
mais ou menos suicidas, enquan- 
to lançavam chuvas ininterrup- 
tas de projécteis. 


Qi não se recorda dos 


Pois bem, para os saudosistas 
aí está Halaga, um jogo que 
recria o ambiente destes primei- 
ros jogos computadorizados. 
Como tal, «Halaga» não apre- 
senta inovações significativas em 
relação ao velho estilo. A nossa 
tarefa continua a ser a de mane- 
jar uma pequena nave no fundo 


do «écran», tentando abater 
tudo o que mexe. No caso, uma 
infinidade de besouros e borbo- 
letas que cobrem a parte supe- 
rior do «écran» e, ao mesmo 
tempo, evitar os projécteis com 
que somos alvejados. 


Uma vez destruídos todos os 
besouros, borboletas e outras 
pestes semelhantes, passamos 
para um novo «scream» infesta- 
do de mortíferos insectos, cujo 
único propósito é limpar-nos da 
face do «écran». 

O jogo é lento e os efeitos 
sonoros não são nada de espe- 
cial. Lembra em tudo os antigos 
jogos «galaxians». Se é fanático 
do tipo. vai com certeza gostar. 
Se não é... 


(Cassete cedida pela 


Triudus) š 
P.M.M.V. 
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Por esta imagem, Jorge Lima Barreto até poderia tocar violino 
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É COMO UM VIOLINO 


campo da arte também 
O não escapou à máquina 
que dá pelo nome de 
computador. embora para mui- 
tos tal seja encarado como um 
sacrilégio estético. Enquanto as 
imagens computadorizadas só 
recentemente começaram a ser 
utilizadas na criação de obras de 
arte, o computador já invadiu a 
música há tempo suficiente para 
produzir inúmeros discos de mú- 
sica dita contemporânea. Esta 
invasão não foi. nem é, pacífica, 
porque meios artísticos encaram 
o computador como uma máqui- 
na incapaz de transmitir qual- 
quer sentimento artístico. Mas 
há quem considere o computa- 
dor como o instrumento musical 
contemporâneo e diga que não 
basta dominar toda a técnica do 
piano para se ser um virtuoso. 


ORGE LIMA BARRETO 
e Vítor Rua formam um 
dueto musical, o Telectu. 
Os seus instrumentos e a sua 
música nada têm de convencio- 
nal e o modo como criam as suas 
obras também não. Em vez de 
escreverem música na tradicio- 
nal pauta de papel — «a música 
é uma árvore morta» — regis- 
tam-na na memória dos seus 
computadores musicais, acopla- 
dos aos sintetizadores de sons e 
à viola electrónica. 

Fomos encontrar o Jorge 
Lima Barreto na sua casa. Uma 
casa em tudo idêntica à de mui- 
tos outros artistas. Muitos qua- 
dros, livros e discos a forrarem 
as paredes, uns amigáveis gatos 
siameses e... um miçrocomputa- 
dor. Aqui começa a diferença. 

Mostra-nos os instrumentos 
do Telectu. Dois potentes sinte- 
tizadores e uma viola de formas 
arrojadas. As palavras saem-lhe 
ao ritmo das operações por 
computador, se podemos exage- 
rar. Que não, não estamos mui- 
to interessados na parte técnica 
— dizemos; antes queremos sa- 
ber o que é que o computador 
está a fazer na música. Se quem 
utiliza uma máquina para fazer 
arte é um artista ou um técnico 

—O computador é um instru- 
mento musical tão digno como 
um violino. Mas o instrumentis- 
ta tem de trabalhar com o 
computador com a mesma digni- 

estética que o violinista o 
az. Neste momento. o compu- 
tador já não é um apêndice ou 
um complemento musical. É um 
instrumento musical, de caracte- 
rísticas próprias, como um piano 
Ou trompete. — Apanhamos 
Esta, no meio da torrente discur- 
siva de Jorge Lima Barreto. 


No entanto, é um instrumento 
Musical único, pois pela primei- 
ra vez na história da musicologia 
O instrumentista não tem qual- 
Quer limitação acústica O 
Computador cria todo e qual- 
Quer tipo de sons e escalas. Mas 
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Jorge Lima Barreg 
música electrónica 
causa o 
erudita» 

— Quando Se pasong 
de pinças para o puno g 
los. houve uma erobra 
lógica no instruge: 
acontece em todos ya 
história Quando wur 
eléctrico adveio um 
prática à da mobi 
instrumento que ate ae, 
camente estático, ma 
vando todas as caractrs 
instrumento ongnal 4 
nica trouxe algo venta 
te novo, o fim do sa 
do som natural El 
sons. Sintetiza sens r 
coisa que nenhum own 
mento tinha feito xe 
por serem articias. 
controlo da sua propra 
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r exemplo, nos filmes do mes- 
tre do «suspense», Hitchock, e 
em filmes de ficção científica. E 
adianta: 


— A ideia de que a eletrónica 
entrou pelos grupos «rock» é 
completamente errada. Os estu- 
dos sobre a música electrónica 
começaram no pós-guerra. Só 
que foram feitos em estúdio, 
longe das massas. Foi aí que se 
começou à desenvolver toda a 
lógica da programação musical. 

Outro dado interessante: a 
NATO colocou algum do seu 
«hardware» à disposição dos 
músicos investigadores. No en- 
tanto, só por volta dos anos 60 é 
que os primeiros compositores 
de música electrónica começa- 
ram a sair dos estúdios 


— No entanto, a utilização da 
| electrónica pelos grupos «rock» 


é empírica e não lógica. Não: 


sabem O que é, na realidade, o 
instrumento que utilizam. Com- 
pram os programas e quase que 
não chegam a tocar... O que 
distingue os músicos que lidam 
com os sintetizadores é a progra- 

“ mação. Os que compram pro- 
gramas já definidos não são ver- 
dadeiros compositores de músi- 
ca contemporânea. 


Tal como na restante matéria 
informática, Jorge Lima Barreto 
faz a distinção entre operadores 
e programadores. Manipulador 

~ é o músico que se limita a utili- 
zar os programas pré-definidos; 
comositor é o que cria os seus 
próprios programas musicais. 


A música contemporánea não é aceite pela burocracia artística — 


— Não se pode equalizar um 
fenómeno estético, simplesmen- 
te pelo prisma de técnico. Não 
basta ser um bom Programador, 
ter muitos conhecimentos técni- 
cos e dominar o instrumento 
para se ser um compositor. Nun- 
ca podemos confundir tecnolo- 
£ia com música. 


De qualquer modo, um pia- 
mista, por exemplo, tem de do- 
minar uma técnica = a forma de 
retirar do piano exactamente o 
que pretende. Saber lidar com 
sistemas de programação terá de 
ser forçosamente importante 


para um compositor de música 
electrónica. 


— Quanto melhor conhe- 
cermos os sistemas lógicos de 
Programação, maior domínio te- 
remos do nosso instrumento, o 
computador. Um músico investe 
nesses conhecimentos, o que 
não quer dizer que crie melhor 
música por saber muito de pro- 
gramação. Tem de existir um 
investimento libidinal do músico 
relativamente à tecnologia. 


E Jorge Lima Bareto aponta 
alguns exemplos de músicos 
contemporâneos que não sabem 
múscia no sentido tradicional do 
termo. Vangelis é o nome que 
poderá dizer mais ao público 
comum. A banda sonora do fil- 
me «Blade Runner» (Perigo 
Iminente) é da sua autoria. 

— Sem dúvida que Vangelis é 
um grande executante de música 
electrónica. E temos também os 


casos dos experimentalistas de . 


Música através das tecnologias não dispensa um ambiente com 
Outras artes ` 
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confidencia-nos o compositor 


novos instrumentos. Michel Re- 
doffin, por exemplo, explora no- 
vos instrumentos para criar mú- 
sica subaquática, c os seus con- 
certos são executados debaixo 
de água. Tudo isto é música 


Um microcomputador pessoal em casa de um artista não serve só para brincar 


restringir a liberdade artística, 
estaríamos a fazer o mesmo que 
as academias fizeram com a mú- 
sica acústica. Rosa Schneider 
dança nos seus concertos, en- 
quanto os instrumentos execu- 


dade do músico que tem como 
instrumento o computador não 
significa que ele seja melhor do 
que um bom executante de 
marimba 

Finalmente, um pormenor im- 


electrónica. Para se comprar. 
hoje em dia, um bom piano, só 
por encomenda e o seu preço é 
simplesmente proibitivo. Os ins- 
trumentos electrónicos são pro- 


contemporânea. Se fôssemos 


tam a programação. Esia liber- 


Barreto, as críticas ao modo como é encarada a 
música contemporânea pelos músicos tradicio- 
nais foram uma constante. 

O computador é um marginal para os eruditos da 
música em Portugal. Toda a música que não seja 
produzida por instrumentos acústicos é .considerada 
uma arte menor. Independentemente do reconheci- 
mento internacional já alcançado pelos Telectu, com 
concertos no Forum des Alles (Paris 1984), no Centro 
Georges Pompidou (1984) e no Festival de Música de 
Moscovo (1985), entre outros, no nosso país, música 
só é boa se for clássica. 

- A exemplo do ballet, que foi tão arregimentado. 
que durante muito tempo só o clássico era denomina- 
do ballet, com a música passa-se algo semelhante. E 
dada às pessoas uma imagem mas ada pela TV de 
meros manipuladores de musica electrónica, e existe 
uma total ignorância sobre os verdadeiros composito- 
res de música contemporânea. . 

A nível estético, Jorge Lima Barreto defende que a 
nossa sociedade actual, onde .o simples acto de levan- 
tar dinheiro no banco já passa pelos computadores, 
exige também outros valores musicais. 

Na realidade, quem tenha assistido, por exemplo, 
ao filme «Blade Runner» e ao futuro nele representa- 
do, não entenderia uma música executada por instru- 
mentos acústicos. 


À O longo de toda a conversa com Jorge Lima 


portante no mundo da música 


Grande plano do instrumento que revolucionou a música; a capacidade de criar sons próprios 


A MÚSICA CONTEMPORÂNEA 
ESTÁ MARGINALIZADA 


— Estamos cada vez mais a viver rodeados pela 
electrónica e é natural que os artistas actuais a 
utilizem na sua arte. No entanto, a Fundação 
Calouste Gulbenkian tem um programa musical só 
com obras anteriores ao séc. XX. Músicos e público 
são controlados por uma burocracia saudosista. Não 
é que eu não admire Bach ou Mozart. Não estou a 
negar a arte antiga. Os burocratas é que não 
reconhecem que hoje existem novas forma de 
linguagem musical, as quais estão a ser completa- 
mente preteridas. 

O nosso compositor contemporâneo refere de 
seguida outro exemplo desta marginalidade 

“— Há vários anos que proponho nos congressos 
de musicologia uma intervenção sobre sintetizado- 
res na matéria de organologia. Invaniavelmente ela 
é recusada. com as mais dispares desculpas. Portu- 
gal é o único pais da CEE que não tem uma cadeira 
no ensino superior para o estudo da música eleetró- 
nica 

E não só. Jorge Lima Barreto deixa-nos um 
alerta para o que se passa com à Discoteca Básica 
Nacional: d 

— A Discoteca Básica Nacional está destinada a 
tornar-se um triste museu da música. porque não 
tem qualquer atenção para a música contemporânea 
feita por músicos portugueses. seja ela electrónica 
ou de outras tipologias musicais. F.S 


duzidos em série pela tecnologia 
industrial contemporânea 
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Rui Rodrigues 


O serviço de co- 
A municação de 
É texto que per- 
mite electronicamen- 
te e a alta velocidade, 
a troca automática de 
documentos entre 
equipamentos termi- 
nais, foi convencio- 
nado chamar-se tele- 
texto. Estes equipa- 
mentos terminais po- 
derão apresentar 
uma larga gama de 
modelos de diferente 
complexidade e sofis- 
ticação, que vão des- 
de o parente evoluído 
da máquina de escre- 
ver electrónica, dota- 
da de capacidade de 
transmissão, até aos 
mais sofisticados 
«word processors», 
termo inglês que tra- 
duzido literalmente, 
quer dizer «processa- 
dores de palavras». 


Este serviço deverá 
estar conectado com 
o telex, permitindo 
assim a cada assinan- 


te do teletexto estar 
em ligação com os 
cerca de um milhão e 
quinhentos mil assi- 
nantes do telex. 


Actualmente o te- ` 
letex apenas transmi- 
te texto, mas espera- 
-Se que em anos mui- 
to próximos ele possa 
transmitir também os 
logotipos das empre- 
sas, assinaturas dos 
seus administradores, 
bem como outros sig- 
nos e símbolos que 
identificam e consti- 
tuem a imagem de 
uma organização. 


O teletex tem em 
relação aos outros 
serviços (correio, te- 
lex e telecópia), a 
vantagem de ser rápi- 
do (10 segundos por 
cada página do for- 
mato A4), de ter um 
conjunto de caracte- 
res muito extenso 
(cerca de 310 elemen- 
tos) e possuir um 
grau de qualidade 
muito superior. Além 
disso, o facto de o 


equipamento gerador 
de texto aparecer as- 
sociado ao equipa- 
mento de comuni- 
cações está de acordo 
com as ideias subja- 
centes ao conceito de 
escritório dos anos 
90. 

Este tipo de novo 
serviço, e tendo em 
conta a evolução rá- 
pida das novas tecno- 
logias, permitirá au- 
mentar de forma sig- 
nificativa o grau de 
produtividade dos es- 
critórios, uma vez 
que as funções repeti- 
tivas de manipulação 
de texto são passíveis 
de fácil automati- 
zação. 

Prevê-se que a par- 
tir dos anos 90, com a 
entrada em saturação 
do telex, se assista a 
uma transferência 
progressiva dos assi- 
nantes do telex para 
este novo serviço, O 
que vai permitir um 
serviço de transmis- 
são de texto qualitati- 
vamente superior. 
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- MINITEL — O TERMINAL MAIS POPULAR DE FRANÇA 


Rui Rodrigues 


mais popular peque- 
no terminal informá- 
tico espalhado por 
toda a França chama-se 
Minitel. Existe cerca de um 
milhão nas mãos dos utili- 
zadores, o que constitui um 


` recorde mundial. O Minitel 


tem mesmo uma revista 
destinada ao grande públi- 
co, um bimensário a cores 


mam os seus fabricantes. 
Ele funciona como um es- 
critório automático, isto é, 
trata textos, correspondên- 
cia electrónica, circulação e 
manejo de documentos, 
pesquisa arquivos de forma 
automática e-pode ser 
adaptado aos requisitos es- 
pecíficos da organização 
empresarial onde está im- 


ə recheado de conselhos para plantado. Permite portanto 
“os seus fãs. De resto, a automatizar situações de 
«mania» dos microcompu- negócio, quer individual- 
tadores pessoais é de tal mente quer reunidas em 
ordem que abriram há pou- «dossier», na estrutura do 
co'tempo, na região de Pa- sistema. Isto, evidente- 
ris, dois supermercados ao. mente, desde que se adapte 
domicílio de material infor- o «software» necessário, 
mático. como textos, gráficos, ima- 
Só que o Minitel não é gens e voz. Com essa inteli- 
apenas um brinquedo para gência e memória (papel 
os adultos se entreterem e ou stockagem magnética), 
ensinarem as crianças a fa- graças aos múltiplos adap- 
zer umas «gracinhas». Des- - tadores existentes no mer- 
se milhão espalhado por cado, o Minitel constitui 
França, cerca de seiscentos um auxiliar precioso de 
mil encontram-se em escri- empresa. Com ans s pe- 
tórios d uenas e mé- riféricos necessários (im- . . 
dias Psp e departa- pressora, unidade de me- torma rápida e automática de facturas 
mentos de grandes empre- mória, numerador automá- todo o trabalho de escritó- «enfim, uma vasta 
sas. É que este pequeno tico que memoriza 20 de rio, desde tratamento de funções, que deix 
«robot» informático é, aci- números de chamada, vide- texto, pesquisa e selecção vres para outras s 
ma de tudo, um «posto de  odisco, etc.) o Minitel está de arquivo, consulta de os empregados 
trabalho» como lhe cha- pronto para executar de Preços de mercado, envio dos escritório 
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«FIREFOX» 


O Cinema, nas enciclopé- 
dias como nos catálogos, é 
dividido em vários géneros, 
cada um deles responsável 
por um período áureo da 
arte, mas mantendo uma 
presença constante’ na pro- 
dução: a comédia, o drama, 
o policial, o western, o musi- 
cal, para citar os mais signifi- 
cativos. 

Mas eis que um novo gé- 
nero faz escola e sucesso, 
vivendo mais de um ideário 
social e político actual que 
da evolução interna das ten- 
dências- narrativas do cine- 
ma. Trata-se do género 
«anti-soviético». No geral 
desprovido de boas ideias e 
argumentos, vive da- velha 
oposição entre o bem e o 
mal personificados pelas su- 
perpotências e de um herói 
messiânico e supra-humano, 
na verdade demasiado apáti- 
co para perceber as enormes 
responsabilidades que sobre 
ele pesam, Um herói sem 
construção psicológica, um 
«boxeur» ou um veterano de 
guerra programado para agir 
como um autómato. Um as- 
pecto alarmante deste tipo 
de filmes é a total ausência 
de um código ético, os meios 
são «apenas» sacrificados ao 
fim. 

Clint Eastwood, o prolixo 
«cowboy» doutros tempos, é 
simultaneamente actor e 
realizador deste «Firefox» (é 
ainda o dono de uma produ- 
tora independente que se as- 
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Socia ao catálogo Warner), 
incarnando Mitchell Gant 
um aviador americano en- 
viado à Rússia para roubar o 
protótipo da nova invenção 
soviética, exactamente um 
mortífero caça denominado 
«Firefox». 

Se de facto Clint Eastwo- 
od consegue roubar o avião, 
Os seus méritos quedam-se 
Por aqui, tanto o seu traba- 
lho de actor como de realiza- 
dor não se impõe. Para um 
filme que se pretende de 
acção, a narrativa é demasia- 
do arrastada e sobretudo li- 
near, como se o único fito do 
filme fosse atingir a sequên- 
cia de efeitos especiais que 
marcam o voo do «Firefox». 
Apesar disto, «Firefox» é 
tido como o melhor vendido 
deste primeiro lançamento, 
vá-se lá saber porquê. 

«Firefox», real. Clint 
Eastwood, com Clint East- 
wood, Freddie Jones, David 
Hoffman, etc.; 121 min., 
Warner Home Video. Clas- 
sificação: m. 13 anos. 


a 
«MAD MAX: 
AS MOTOS 


DA MORTE» 


Catalogado como filme de 
acção está igualmente este 
«Mad Max» de George Mil- 
ler, cujo sucesso deu origem 
a mais uma série que vai já 
na terceira longa-metragem. 
Recheado de apontamentos 
interessantes na realização 
tal como nos efeitos, é o 
espírito da «vendetta» com 
tudo o que tem de épico e 
violento, que George Miller 
encenou. : 

Com a decadência da so- 
ciedade urbana, «num futu- 
ro muito próximo» reza o 
texto do filme, as auto-estra- 
das tornam-se um inferno 
sob o domínio de bandos 
motorizados. A Polícia que 
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patrulha estes grandes espa- 
ços abertos não é de modo 


algum ortodoxa nos méto- 
dos, afinal é um duelo de 
morte que se trava. 


O que é admirável no fil- 
me de George Miller é o 
modo como este ambiente é 
caracterizado, tornando-se 
convincente e verosímil. A 
violência, que a tem, não é 
gratuita mas verdadeira. Se 
Mel Gibson não está à altura 
do «duro» Mad Max que se 
pretende, Hugh Keays-Byr- 
ne é surpreendente no seu 
personagem Toecutter, che- 
fe dos motoqueiros, assim 
como os restantes desempe- 
nhos se podem qualificar de 
excelentes. 

Para quem gosta do géne- 
To, este é certamente um 
filme a escolher para um 
bom fim-de-semana em que 
possa ser visto duas vezes. 


«Mad Max», real. George 
Miller, com Mel Gibson, 
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Roger Ward, Hugh Keays- 
-Byrne. Steve Bisley. etc.. 
87 min.. Warner Home Vi- 
deo. Classificação: m. 18 
anos. 


«10: UMA MULHER 
DE SONHO» 


Blake Edwards é cultor de 
um humor subtil, que embo- 
ra excessivo se mostra con- 
trário à gargalhada. Este fil- 
me é bem o exemplo disso. 
Se é mais conhecido pela 
participação de Bo Derek, 
trata-se de um óbvio erro 
histórico, Dudley Moore 
teve neste seu desempenho a 
promessa da consagração 
que atingiria em «Artur, O 
Alegre Conquistador». A 
narrativa vive essencialmen- 
te da actuação deste peque- 
no grande homem da comé- 
dia, e à falta de um novo 
filme que nos devolva os 
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seus dotes. entreguemo-nos 
ao reavivar a memória com 
este «Dez». Pena seja que o 
Vídeo perca muita da defini- 
ção nas altas e baixas luzes. 
o que não acontece no cine- 
ma. A apreciação dos dotes 
fisicos de Bo Derek nas ce- 
nas nocturnas deixa assim 
muito a desejar. Mas nem 
sequer é importante, preste 
antes atenção aos diálogos 
admiráveis. 

«10», real. Blake Ed- 
wards, com Dudley Moore, 
Julie Andrews. Bo Derek. 
etc., 118 min.. Warner 
Home Video. Classificação: 


. N. ac. m/18 anos. 


AS VIDEOCASSETES 


Tal como havíamos anun- 
ciado são analisados neste 
número os lançamentos 
Warner feitos pela Kodak. 
Algumas inovações impor- 
tantes se apresentam. na em- 
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Nunca uma mulher obtivera a ctassificação |o 
máxima de 10 — até Bo Derek! E 
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balagem. como no conteúdo 
dos filmes. Assim. a Kodak 
inseriu na capa a classifica- 
ção etária atribuída pela Di- 
recção-Geral de Espectá- 
culos aos filmes. Digna de 
elogio foi a preocupação em 
utilizar os serviços dos tradu- 
tores dos originais em cine- 
ma. As traduções são boas 
como pudemos verificar. 
pese embora as lacunas de 
algumas letras nas legendas, 
sem contudo impossibilitar a 
leitura. 


Antes do filme podemos 
ver os «trailers» dos restan- 
tes filmes agora editados, o 
que poderá ser ainda melho- 
rado se a Kodak introduzir 
uma locução. Quanto à qua- 
lidade de intagem, é excelen- 
te. Se discordar, tente rea- 
Justar o seu apárelho de tele- 
visão. O som é o possível 
para os sistemas Beta e 
VHS. 


Os próximos lançamentos 
serão feitos todos os meses 
nos mesmos moldes do ini- 
cial. Serão apresentadas 
obras repartindo-se pelo 
drama, comédia. terror. po- 
lícial. guerra e acção. Quan- 
to aos «clássicos», westerns e 
infantis, o eng.” Carlos Oli- 
veira, responsável da Kodak 
pelo sector, assegurou-nos 
que o assunto está a ser 
estudado. dependendo das 
perspectivas do mercado. 
Lembremos que a Warner 
detém os exclusivos dos ex- 
celentes Ford, Hawks. Ka- 
zan, ou doutro modo. Mari- 
lyn. Bogart. James Dean, 
além de muito mais. Cruze 
os dedos e aguarde com a 
expectativa que convém. 

As videocassetes analisa- 
das neste número foram gen- 
tilmente cedidas por Apache 
Video Club, Loja 75, C.C. 
Babilónia, Amadora. 


A. P. S. 


Videocassetes gentilmente cedi- 
das por Apache Vídeo Club, C. 
C. Babilónia, loja 75, Amadora. 


UMA MULHER 
DE SONHO 


+ ORION aras sene 


Oiro 


O aaa Bio Sa 2 | 
—— moi 


NCONTRA M-SE 
actualmente expostas 
ao público as 345 
obras admitidas à II Exposi- 
ção de Artes Plásticas da 
; Fundação Gulbenkian. Des- 
tas quase três centenas e 
) meia; apenas nove são víde- 
( Os, da autoria de sete artis- 
t tas. Apesar do seu número 
reduzido, a importância des- 
( te acontecimento prende-se 
com a novidade: é a primeira 
vez, em Portugal, que o ví- 
deo está representado num 
i certame deste tipo. 


De facto, a sua presença 
está normalmente integrada 
' em festivais de cinema, com 
limitações narrativas que o 
aproximam da ficção televi- 
$ «Siva e até, por vezes, redu- 
$ zindo-o a uma mera expres- 

são documental. Nesta expo- 
pr sição de artes plásticas a 
( 
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criatividade foi a palavra de 
ordem e os limites à imagi- 
nação não se fizeram sentir. 


Pode-se assim verificar 

que as obras de vídeo arte se 

) ligam a um experimentalis- 
mo necessário, apesar de 
tudo, mais narrativo do que 
enveredando pela explora- 

' ção dos materiais e técnicas 
próprias do vídeo, excepção 

feita para os tratamentos so- 
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noros e Musicais, sobretudo 
de Manoel Barbosa, que 


Contou com a Participação 
dos Telectu,.o que aliás tam- 

ém aconteceu nos vídeos de 
Melo è Castro e Rui Simões. 


O arquitecto Sommer Ri- 
beiro, director do Centro de 
Arte Moderna da Fundação 
Gulbenkian, foi o responsá- 
vel pela Organização desta 
exposição, explica-nos o 
Porquê da inclusão do vídeo: 


— Não nos devemos 
admirar com esta inclusão. 
Veja bem, os artistas man- 
têm-se, trata-se de um novo 
meio que utilizam para se 
expressar e realizar as suas 
obras. Há oito anos que o 
vídeo apareceu na Bienal de 
Paris, por exemplo. Já ante- 
riormente tínhamos tentado 
O cinema experimental para 
artistas plásticos, mas a fraca 
qualidade técnica provocou 
uma rejeição do público. 


Qualidade técnica, uma 
das maiores lacunas que se 
pode observar nas tendên- 
cias experimentalistas, so- 
bretudo numa arte que exige 
equipamento de difícil aces- 
so. Mas não só os artistas 
demonstraram incapacida- 
des, neste aspecto, a própria 
Fundação é responsável por 
alguns erros; dois televisores 
funcionaram simultanea- 
mente provocando uma con- 
fusão de sons, a rotatividade 
dos vídeos exibidos quase 
não .existia, e as obras ao 
serem transcritas para «U- 
-matic» não foram identifica- 
das como conviria a uma 
mostra deste tipo. Afinal, 
resultado da ausência de um 
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DIÁRI 


Colaboram neste 


técnico responsável que cui- 
dasse destes pormenores. 


Depois de um dos artistas 
representados protestar for- 


malmente contra a situação, 
o CAM reagiu e solucionou 
alguns detes problemas. Diz- 
-nos o director: 


— Assumimos frontal- 
mente essa responsabilida- 
de, mas o prazo que mediou 
entre a decisão do júri e a 
exposição em si, foi apenas 
de cinco dias. Nesse interva- 
lo teve que se fazer as trans- 
crições para «U-matic», e 
não foi possível, por exem- 
Plo, incluir fotografias dos 
vídeos no catálogo. Apesar 
das deficiências, considero 
que foi importante apresen- 
tar o vídeo na sua expressão 
artística. A experiência ser- 
virá para o futuro; pensamos 
até patrocinar outras reali- 
zações de vídeo. É de 
manter. 


Será, com certeza, com a 
repetição e experiência que 
se encontrará a fórmula que 
O vídeo merece. Para já fica 
a importância de tornar 
acessível ao público um tipo 
de expressão artística geral- 
mente arredada dos grandes 
meios de divulgação. 


As obras agora em exibi- 
ção são de autoria de Ção 
Pestana, Carlos Borges, Ma- 


noel Barbosa, Melo e Cas- - 


tro, José Pedro Vicente, Jú- 
lia Ventura e Rui Simões. O 
prémio do júri foi atribuído 
a «Alter-Ancias», de Ção 
Pestana, com música de 
Aido Brizi, um vídeo que 
prima pela qualidade de 
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gues 
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Fernando Soares, Paulo 
de Carvalho, António Pe- 
dro Saraiva, J O. V, M., 
P. M. V, V. e Rui Rodri- 


imagem e, sobretudo, pela 
interessante articulação dos 


planos e uma movimentação 
de câmera segura e eficiente. 


Como seria de esperar, esta 
escolha não foi recebida sem 


contestação. Trata-se no 
fundo de Tesponder a duas 
questões fundamentais. Será 


possível, por um lado, defi- 
Mir O que é a vídeo arte e, 
Por outro, constituir um júri 


que possa, legitimamente, 
julgá-la? 


Em Portugal acabámos de 
dar o «pontapé de saída». A 
Tesposta só o futuro a dará. 


Ed 


Orientação eráfica; 
imundo Tenreiro 
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pi- 


SURGIU O VÍDEO __— 
NA EXPOSIÇÃO DE ARTES PL 


DA GULBENKIAN 


Antóni i 
nio Pedro Saraiva (texto) e Corrêa dos Santos (fotos) 
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Arquitecto Sommer Ribeiro, director do CAM: «Foi importante apresentar o vídeo» ; 


VÍDEO-ROTEIRO 
FUGIR À INSOLAÇÃO 


E as tardes de Ve 


ites de «jazz 
M músi ” que prometem vir a 
eves ua çscolhidos a dedo. A iniciativa 


assim de parabéns. 
A<P. S; 
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